
seiotue,   CIDADES JORNAL DE BRASÍLIA -  Sexta-feira, 8 de  julho de 2005  I  8 

Alimentos contribuem 
para queda da inflação 
Batata, tomate, cenoura e morango custam menos 

RENATO ARAÚJO 

Luciene Oliveira notou a queda no preço da batatinha 

mês. A professora Luciene te consegue economizar. Ontem 
Maria de Oliveira, 39 anos, mesmo vim aqui e o pimentão 
gasta cerca de R$ 500 por mês custava quase dois reais. Hoje 
no supermercado. Em sua ca-  está R$ 0,99", contabiliza. 
sa, moram três pessoas e ela 	Nos setores de transportes 
considera alto o valor das 	(0,79%), vestuário (0,71%), 
compras. "Há alguns anos era habitação (0,65%) e saúde e 
mais barato e a família era do cuidados pessoais (0,38%) o 
mesmo tamanho", diz. 	custo de vida do brasiliense 

Luciene notou o baratea-  subiu no último mês. No ano, 
mento na batata, mas fala do a taxa de inflação acumula 
preço alto de outros produtos, alta de 3,36%. No setor de 
como folhas e frutas. "Eles vestuário, o que ficou mais 
compensam em outras coisas. caro foi o agasalho infantil 
Se os preços baixaram, foi tão (5,24%). Pagar aluguel tam-
pouco que a gente não chegou bém não é bom negócio e a ta-
a sentir", fala. A dona de casa xa aparentemente baixa - su-
Alair da Silva, 66, recomenda a biu 0,68% - foi o quarto item 
procura de promoções. "A gen-  da lista. 

OS PREÇOS 
Produtos Carrefour 

Sul 
Extra 
Norte 

Pão de Açúcar 
Taguatinga 

Comper 
Asa Sul 

Supermaia 
Cruzeiro 

Cerveja (lata 350m1) 
Skol 1,12 1,11 1,24 1,19 1,09 
Antarctica 1,09 1,16 1,19 1,27 1,09 
Kaiser 0,89 0,95 0,99 0,95 0,89 

Refrigerante (21) 
Coca-cola - 2,45 2,69 2,59 2,49 
Pepsi - 2,35 2,39 2,52 2,19 
Guaraná Antarctica - 2,25 2,39 2,29 2,19 

Arroz (5kg) 
Tio João 7,29 8,99 7,99 6,99 6,95 
D. Xepa 5,99 7,99 
Extremo Sul - - 4,99 8,49 
Feijão (1kg) 
Combrasil 2,49 2,55 3,29 2,93 2,79 
Da mamãe - - 1,99 

Óleo de soja (11) 
Soya 2,03 1,75 1,67 2,19 
Liza - 2,15 1,72 1,79 
Açúcar 
União 1,59 1,39 1,79 - 1,69 
Dolce - 1,49 

Leite (11) 
Marajoara 1,55 - - 1,35 1,49 
Parmalat 1,84 1,89 1,89 1,79 
Piracanjuba 1,28 1,35 1,49 - 1,49 
Leitbom - 1,43 1,49 

Cama (peça inteira) 
Coxão Mole 8,99 7,99 5,79 5,79 5,99 
Alcatra 9,79 6,99 5,79 5,99 
Contrafilé - 14,90 6,99 6,99 5,99 
Frango Só Frango (bandeja) 
Peito 3,79 3,68 3,79 2,95 4,99 
Coxa 4,19 2,70 2,99 4,99 
Sobrecoxa 3,15 2,70 3,49 4,99 

Café (500g) 
Arábia - - _ - 3,99 
Do Sítio 4,29 4,55 4, 4,48 4,69 
Export 2,39 3,85 4,79 3,68 4,29 

Patinha de trigo 
Jauense - 1,73 1,89 - 1,89 
Emegé 1,55 1,49 

Pizza 
Perdigão 5,99 6,15 6,79 6,74 5,98 
Sadia 8,25 8,25 7,69 9,42 6,99 

Amaciante (21) 
Fofo 4,09 - 5,39 5,80 5,49 
Confort 5,69 5,99 6,99 7,39 
Mon Bijou 4,79 5,18 6,29 4,99 4,59 
Babysoft - - 2,79 
Desinfetante (500m1) 
Pinho Sol - 2,15 2,19 2,61 3,79 
Ajax 2,23 
Brilhante - - - - 
Sabão em pó (1kg) 
Orno Multiação - 6,85 6,89 5,95 5,69 
Ariel (tradicional) - 6,39 5,99 6,79 5,79 
Ace - 5,15 6,15 6,37 5,69 
Minerva 5,99 5,99 4,58 5,75 

Preços pesquisados ontem nos supermercados 

CO PARE 

  

A inflação no Distrito fe-
deral permaneceu está-
vel no mês de junho, se- 

gundo o índice de Preços ao 
Consumidor apurado pelo 
Instituto Brasileiro de Econo-
mia (Ibre) da Fundação Getú-
lio Vargas. O IPC registrou 
uma pequena variação de 
0,16% em relação ao mês pas-
sado. Segundo os dados divul-
gados ontem, porém, alimen-
tar-se ficou mais barato na ci-
dade e a taxa dos produtos de 
alimentação passou de 0,57% 
em maio para -1,18% em ju-
nho. 

O grande amigo da donade 
casa mês passado foi a batata 
inglesa, cujo índice caiu 
28,91%. O segundo responsá-
vel por baixar a inflação foi o 
tomate cujo preço caiu 
20,76%. Logo em seguida, 
aparecem a cenoura, o moran-
go e o queijo mussarela. O vi-
lão da cesta básica foi o ma-
mão papaya, que subiu 9,54%. 
Quem costuma comer fora, 
também deve ficar atento. Re-
feições em restaurantes subi-
ram 1,94%. Pagar empregada, 
ou diarista, também pesou no 
orçamento e subiu 1,97%. 

O economista do Ibre Jan-
dir Feitosa explica que a ali-
mentção ficou mais barata 
por causa da importação dos 
grãos -soja e milho - que se 
estabilizou. 

Nos supermercados de 
Brasília, os consumidores no-
taram a diferença nos preços 
de alguns produtos, mas di-
zem que o resultado ainda 
não foi sentido na compra do 


